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J 
SÓ em Bareellos houve alardo um dia, 
Em que o Sol pelos -campos dilatados 
Com terrivel e fera .galhardia 
Desasete mil peitos'vio armados. 

[Poeinal,,'1)italanitio de dlaw9el ele Gallegos. Oitara 81]. 
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PRELO D'ASSIGNATURA. 

Por um anho 25&00 
Por seis mires  1 ti2ti0 
Por ires mezes  $i;00 

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondeneias, por linha &0 rs. Repetições 20 rs. Para 

os snrs. assignantes por linha 20 rs. repetiçoes 10 rs. 
Os annuucios e correspondencias, devem ser remettidas francas de porte ao redactor do 

ECOO DE BARCELLOS. 
Assi,ria-se em Bareellos na loja de Joaquim Alves Vallonro e Souza , rna Direita n.° 30.   

E 0031 ESTAMPILHAS. 

Por um armo   25020 
Por seis mezes   15&60 
Por Ires. mezes   ,$730 

Para o Eslranoeiro áccresce o porte. 

OARCELLOS !4 DE JUNHO. 

As n)uitas sessões que a Ca-
ma ra eleeli va gai stíl r•a con10 Jun-
ta lrrepara•toria, as que ainda gas-
tará na discussão do processo elei-
toral (['alguns círculos onde cor•- 
rèr'a mais ou menos ir'r'egular— 

nierlte , não permitteni esperar, 
flue a actual- sessão parlaucentar, 
seja tão proficua ,, corno era parã 
desejar, na presença das muitas 
necessidades publicas. 

Nó em tanto, l-5 ele erêr, que a]-
guina cousa se faça, •datido-se pre-
fe,re,neia ao que mais urgentemeu-
te teousa precisão de- reforma. 

Neste caso está a administração 
da ,Justiça, que alai anda flor todo 
o Paiz tão carecida de coiripleta e 
radical reforinação. 

Sem boa e regular administra-
çaão de Justiçar mão ha ordet❑ so-
cial possivel, por'qué é ella a pri-
tneira garantia e base da existen-
(,-ia (Fuma Nação. 

A 1)ni'iição-certa d0 crime, a 
manutenção ( o direito de proprie-
dade, a seguranr,,a de vidas e fa-
iéndas, e finalrrlente a aulhorida-
de dalei acima de tudo e de todos, 
dept;rldern essencialrnento da boa 
adrllinistração da Justi(;,a, do 1) es-
tigio dos Tribunaes, e d;a c-onfian-
(lia publica na integridade tios Jul-
gadores. 

Ha neste ramo importantissi-
ino da gov(!rnação do 1+.stado,mui-
to que fazer e flue reformar, paira 
flue a itllptrtllda (le não alente o 
crime, e para que inaos exemplos 
11ão sir•Na)1 de aanir)ação, aos yue 
tenha m, disposição e indole para 
os incitar. ' 
A instituição do Jury, liberal 

.e excellente na sua essencia, tem 
Ila pratica mostrado vícios de, or-
ganisação, que muito prejudicam 
0 crCdílo della. 
Temos visto, que o Jury tem por 
muitas ' partes concorrido para 
produzir a ittll)ulticlade legal, re-

sultando d'ahi, como consequen-
cia forçada, a imnlor41.alidade lega-
lisada. 

Isto não é Justiça, é a nega-
ção da j ustiça; pois não pode gna-
liticar-se de outro enodo, o Tribu-
nal, que furta os ci'iiniiiosos ao 
iner'ecido castigo. , 

Os tnáas fructos do ilrir tal ino-. 
,elo ele ser, são hão frequentes è t,ão: 
notorios,queé ocioso enumera'l-os. 

Nós g11e1'elil05 a lrlstitt.11ÇtiO, 

porque é, justa, liberal, e bene6-
ca; ruas querernol-a , nas concli-
çoerrs de ser tudo isto, e de ser 
sobre, tudo unia expressão fiel e 
rigorosa, da justiça regulada bela 
lei. 
0 cargo de Jurado, é em gran-

de parte - exercido pelos menos 
habilitados para tal exercido, por-
que os Alais competentes, escogi-
tam todos os meios de se subtrahir 
aos encotnmodos flue elle custa. 

ASStr11, se vê 111 tiitas Vezes, cau-

s(as ele grande nionta, sujeitas á 
decisão de homens, cota quanto 
bem intencionados, baldos de in-
Lelli-encia e capacidade,e não pou-
cas vetes de iildependerlcla, paga 
avaliar cor) im parcialidade e bonl 
juizo, factos e provas, em face da 
lei. E é mais grave isto, por isso 
inesnao que do, Tribunal dos Ju-
rados, não ha recurso neto <•ppel-
laçã(.>, senão por illegalidades do- 
processo. 

E pois de, absoluta necessida-
de, que, por meio cí'uinat reforma 
intellit e11le, se proctir•e collocar a 
instituirão do Jurv, nas Condições 

vazios. Donde vem este fervor de salvaterios? 
Para onde cai ? Que pretende ? Que incaica ? 

Não está livre e latente a imprensa? Não 
tem acccsso á tribuna.todas as opinioens? Se 
fatio se pbdu expor, pedir, dizer e escrever, sus-
peitas se fazem naturalmente os expedientes, que 
tendem a provocar agilaçoens, sahindº dos uzuaes 
e éonhecidos nieios de sollicitação, representação, 
c publicidade, que a ninguém sam vedados. 

13um é que se não equivoquem rasoens com 
prelcr-tos: Se os poderes se transviam, se o go-
verno atroara; 1141 lei, nas rnslitnicoens, noscor-
pos cºnsttlul(íbs; csü+ u remédio obvio e melhor. 

Resheilanlos. auiplamcnte o direito de re-
união ; tuas {,ara lios justos e definidos, como 
ao paiz cºnvc>tn. ll'essc direito, fez,se recenle-
rnenle um notável abuso, que todo_ se torna em 
prejuiso do uso discreto e sensato. Sahiu-se ma-
nifestamente do que é permillido, c esteve-se 
muito perto- do que é sedicioso. Taes desrcgl•a-
meütos desvirtuam o principio, e o governo nav 
póde neto deve eonsenl.il"-ºs: 0 publico c{escon-
fra'cortï`rasao dr, alborolos, d'oude não tem que 
esperar sen;ío damnos. 

lllais do que nunca preclsan)os dc ordem c 
prudeuèia. i\ãu 1'1111,• quem, par causas diversas 
e vazios nuydus, interesse cm desenhar a nossa 
situação couiu propensa á anarchia. É uma ca-
lumnia ; mas, aos olhos de, estranhos, quaesc¡uer 
disturbios lhes clarian) apparencias de verdade. 
Deseja isto atraem`? Não o pode desejar uver-
dadeu•o patriotismo. 

A nossa in(lependcne•ia, ha-de mal)ter-se pe-
la fn•mesa, que cera da coiiscìcncia e da cordu-
ra; Serve-a n1a1, c servirá nial a nação, quem 
pozer a mira em CQIilIt1rC111'ra5 iUrnllltllal'Ia4, á 
sombra (tas quaes se estabelece a confusão, favo-
ravol aos pI'upUSlt(r5 facciosos, e tios desi¡;nios• 
rcaccicniarios. 

Importa distinguir as manifustaçoens di-
gnas, que não sahcm da brbila Irgal, (lasque tem 
já contra si aula deploracel crperiencia. As ins-
lituiçocns cunsiituriunaes estam cm pleno vigor. 
'todos Andem assºcear-se, discutir; resolver, sem 
ir atém d'ellas. Trans¡un• estas tiniiles, que a nin-
guem' tí licito violar, é tornar indispcnsaccis e 
,justilìc'ad;ts as precauçoens. Que legilinios inlui-
tus pôde haver, íl ({ liC fião bastem Iam aruplas 
faculdades`? 

Liberdade, ulío é Ilcenca. t'al'a que a liber-
dade seja respeitada, é preciso que se faca rrs-
pnilar. Assuas degcuerac•oc•nÇ,sant-Ihe aindam:•i3 
nocivas, (loque os despotismos infrenes. Estes 
quasi sempre a avigoram c releniperam ; agncl-
las san+-Ihe incvitavelnicnic, falalrnenle mºrtiCe-
ras. 

Sob as violentas con)¡41•essoens, os violentos 
desafogos cone )rchendem=se : icem nas de►nasias 

que, deve ter. 1(11411 flue sej411 a Uh- ti ' I q 1 coercitivas, a rasáo de. ser das prnprias demasia(;.. 
t11'essã(1 1'et'd41adelr'411, e não a tle-a— 
ção, da I•i e da jsutiça. 

N'nni rcrnue em que se não alarcue o (lìrcito (te-
faltar, dc escrever, e de pedir, siniilhanles ex-
rossos passalii de erros, ,e sohctn a crimes, por- 
qué, invocando cm vás o nome do povo, Ilte 

Transcrevètnos'do Jornal do Cormner•- poem em perigo as adquiridas franquias, quando 

cio» o artigo que segue, de ace8rdo cone 
a doutrina enuuéiada no nosso Jornal ácer-

roais Ihe impoi'la utilisal-as em beneficio dos seus l 
dcsenvulvimenlus ntale•riaes, intcllectuaes e nlo-• 

ca do 7welinb . Tema opini,ío' feito justiça a todas esfas. 
LIBERDADE OU LICENCIOSIDADE lenlati+as especiosas, As publicaçoens eIao(i(•sli 
Annunciam-se novos nicelings, espalham-st' nas, sam triste recurso onde lia a luz hr•atr( cia 

proclamaçuens, allixam-se pasquins, fabricam-se imprensa livre. A inificacia de diligencias, lanr,'j 
vabos progranutias politicos cotnprehendendo coai insistentes, Iam perlinazes, c taro halita 
rara up}•n1'1ãI11(iade 8i•ililiCíitl•'U9 pi(•jel'¡Us I13t1- dl-+ y c lllh sl•níf)CaiiSU tltditiu, t!c r(ttal C u e5• 
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pirilo publico, é o symptoma eloquente de uma 
rivilisação bem superior ás credulidades vulgares, 
Mas a -.tenacidade, que Iitta contra laes desen-
ganos, àtiesta min:plano obstinado, que deve eguat-
mente advertir o governo e o povo. ,. 

Quer-se comrnover o paiz para algum fim? 
`Qual ? E', difficil fixa]- o. Facil'é porém conhecer, 
que tal comnroe•úo, n'esta corjunciura, nada lhe 
póde aproveitar, e só pude convir a projectos 
•anti-liberaes e auti-patriolicos. Destes se deve 
,o mesmo •paiz• zelosamente precaver, se quizer 
conservar a sua existencia,,e a sua isempção. 

[Ia tlesconleutatnenitbs, o sobram motivos pa-
ra cites. Mas o parlamento está aberto, uras a 
imprensa esta franca, e.nada inipede que pelos 
meios con•Iitucionaes se demonstrem os erreis, 
se evidenceie a rasóo, se ponderem os inales, so 
proponham os remedios, se estimule o poder, 
ou se substitua o governo. 

Ilaverá alguns partido que n'ao tenha repre-
-sentaetes nas folhas periodicas ou nas assembleas 
-legislativas? Não pode expor abi os seus aggra-
'ires, os seus desejos, as suas esperanças, os seus 
projectos? Se estes indispensaveis meios de in-
,fluencia e acção lhe faltam, como é partido ? 

Onde se não provarem constrangimentos á 
liberdade ida palavra, que significação teia a pe- 
-rigosa apellação para as praças? Não os parti-
dos, senão as faccoens, inani descer a ellas. Os 
;partidos discutem ; as facçoens provocam. Aos 
,debates leaes, ampla franquesa ; ás provocaçoens 
"systematicas, a energia da authoridade, quo (te-
ve atalaiar as instituiçoens contra todos os ris-

Faça o governo o seu dever, e o parlamen-
Ae fará o seu. Esiprramos. 

 - Qi0 ~   - 

esd 
man  ti  ARET _OFFICIAL,  ìIRição ádosrseus t•membros,sai qual Etler elo 

.Troa virtude da resolucao da camara dos dignos gU asmnar mesma d cc cada unia d1es a camsla-
a-

projecto do reino se publica o aegib:reta ra proceda cS eles ra ara as  sem ais commis-,projecto de lei. P S P 

Artigo 1.° `É declarada infracção do de- sõ"' ,- -— 1, -
ver polilico o abandono dos direitos e • •.` Incumbirá ao promotor discipli-
-obrigaçóes inherentes á qualidade de' par do nar requerer ao presidente a convocação do 
reino, em conformidade cora a carta coas- conselho. 
litucional da monarchia, leis e disposições • 2.°-0 conselho delibera em sessão 
Tegimentaes respectivas. secreta, mas os resultados das sutis deli-

Art. 2.° 0 abandono, ou é qualificado berações, quando , repressivos, senão lidos 
,ou é simples. É qualifidado, quando se ve- publicamente em sessão da camara, e lan-
rifique dusencia ou não comparencia ás ses- çados noa acta, excepto se forem censura 
•sões da camara : simples, a qual se participará sómente ao 

-1.'  Ou inteiramente ris sessões de um par censurado. 
,anuo • Art. 8.° Assim o promotor disciplinar, 

2.° Ou interpoladamente,dtirante as ses- conto o par arguido, poderí recorrer. para, 
sões de tres anhos successivos excedeu- a caniara, das decisões do conselho. 
do as faltas, ou tempo de ausencia, a dois t •' Acamara dos pares se constitue 
terços das mesmas sessões em. cada um dos em conselho de recurso, componde-se dt, 
,mesmos annos. todos os seus membros presentes, sendo 

0 abandono é simples, quando as fal- pelo menos dezoito, excluidos porém sem-
las ou auseucira dos pares não forem cara- pre os. do conselho, excepto o presidente. 
tterisadas como de abandono qualificado. § 2.<> Se o recurso for interposto pelo 

Art. 3.° São exceptuados os pares. par arguido. a camara não .totuará conhe-
1.° Que nos termos da carta consti- ciniento; sem que o wsino par veynha al-

tucional da monarchia o do acto addicio_ legar pessoalmente os fundilnlentos ou ra-
nal, forem reclamados pelo governo para sões que o possam Justificar ou escusar. 
.algum serviço ou •commissão de urgente 3.' Não poderá recorrer o , par que 

fira do houver sido revélattte o conselho. necessidade ou utilidade publica,  
reino ou da capital , . • 4 ° As' deckte do conselho terão ef-

2.° Que tiverem impedimento, perma- feitos immediatós'; as da camara. em cõn-
nente ou tem-porario, 'sendo participado, re- selho dn recurso, os terão sómente de re-
conhecido, e justificado perante a camara; habilitaÇão, sem restituiç ,«io das multas que 

unico. Nenhum par poderá estar au- houvert,m sido impostas. 
sente da capital por mais de quinze dias, § 5 ° As deliberações da camara em con-
sem pedir previamente licença á camara, relho do recurso, também seràn secretas co-
ús casos extraordinaricas de rauseficia co ruo as do conselho disciplinar. 
xneçada fóra fio tempo das sess;ies legislei- f,.° 0 presidente terá na camara em 
uivas, e continuada durante ellas, e l)^m conselho de rectirso, o voto de qualidade 
assira os urgentes, ou da dnençct, deverão a que se .refere o artign 6.° 0 promotor 
ser participados á camara, logo que seja disciplinar tambem èxercerá ahi as funrções 
possivel. de ministério publico. 

Art• 4.° 0 abandono qualificado, será § 7.° As niultas impostas aos parns elo 
reprimido com as correcções: reino, em confor.midiadc cora esta lei, serão 

1 ' De elimiti•ioão provisoria do giiadro,applieadas pelo presiclE-rate e s•,,çrct4rios 4.la i 
t 

dos pares' activos para os ef eitos da aber- camara, aos pobres mais necessitados da pa-
tura das sessões da camara ; 

2.' De murta de um a tres mezes na 
rasõo de M00 a 2$000 réis por cada 
dia. 
V De censura severa. 
0 abandono simples será reprimido 

com ,as correcções; 
1." De multa de um a quinze dias, na 

dita rasgo de 18000 a 25000 réis. 
2.' De censtira sitnples. 
Art. 5.° As' tepressõcs declaradas, no 

artigo serão impostas eni con-
selho disciplinar 'da camara doas pares, ou-
vido verbalmente ou por escripio o par 
arguido, e cararterisado o seu silencio de-
pois de intimação, como revelia. 

Art. 6.° 0 conselho disciplinar será 
constituido de doze pares, escolhidos, por 
escrutinio secreto e maioria relativa, sen-
do seis de entre os jurisconsultos da cama-
ra. 0 presidente será o da camani, que 
terá, em, caso de empate, o voto de qúai=.•- 
dade..0 conselho fianrcionará, estando pre-
sentes oito dos seus membros. , 
g unico. Será eleito, pela mesma fór-

ma, de entre os jurisconsultos dei camara, 
uri promotor disciplinar, que exercerá pe-
rante ei mesmo conselho as funeções de mi-
nistério publico. 

M. -11 Aa . 7.' 0 conselho disciplinar se con-

rochia em que a camara éxerce ou exercer 
as suas foneções,• e poderão ser cobradas 
como impostos devidos' à fazenda publica. 

%g 8.° As multas ,'se• aecumularão sem-
pre a outra das correcções especificadas 
nesta It,i,. excepto nos rasos em que a re-
pressão seja reduzida a censura simples. 

Art. 9.• A jurisdicçào disciplinar do con• 
selho amplia-se a todos os excessos da pa-
lavra no exercicio de ftineções parlamen-
tares, quando " contiverem .expressões clifia-
matorias ou injuriosas da camara, da dos 
deputados, do rei, dos tribunais, das ãucto-
ridades constiluicias, ou designadamente de 
algum cidadão. 
§ unico. As repressões porém, se reduzi-

rão' nestes" casos, salvas sempre as dispo-
sições regimentaes, à censura simples gu 
severa, e o Vconselho não poderá tomar co-
nhecimento sem previa resolução da ca-
mara que assim o determine, e não haverá 
depois recurso para a mesma camara,. Os 
membros do conselho obstem-se de votar 
n'esta questão previa. 

Art. 10.° bica revogada toda a legisla-
ção em cántrario. , 

Sala da camara cios pares, em 28 do 
maio de 186 1. = Silva Eerr ào. 

Secretaria dá camara dos dignos pares 
do reino, em 5 de Junho, de 186 1.—' 
Augusto de Castro Coaistancío. , , 

TC0I111, IUNICAD0. 
Snr•. Redactor. 

Não é esta" aldeia tão abundante eni, 
factos, que mereça' h'pena de enco'mmodar 
o publico •respeitavel éom as océurrencias 
que se dito aqui ; ruas quando uma ou ou-
tra se torna por seu vulto mais notavel, 
nem nós nos, poupamos a dal- as a lume, 
nem o publico por certo se  ̀enfadará a . 

No seu muito bem redigido e aliais acre-
ditado jornal, liem sido escriptas algumits 
noticias d'esta, pelo que, toda a gente de 
senso desta povt,)ação, estima como todos 
devem estimar esse Jornal; e entre ess{ns 
noticias, vinha unia, que clava conta ao pu 
blico d'um novo inercado annual que aqui, 
se creava : esse mercado teve começo esto 
anho no primeiro sabbado, domingo, e se-
gunda feira' do corrente Junho, dias que 
foram aqui marcados • para a dita feira. 

0. mercado annual de S. Julião come-
çou este anno com uma tal . cot-ictirreiicin 
e animosídade de transacções de gá(lo muar 
e bovino, que deixou a dt;zejar só a con 
tinuação de tamanha influencia , não sü 
appetecendo maior prog'resso, que cremos 
firmemente virá a ter, por isso,'quo algueint 
desta freg(iE.zia se empenha.e faz esforços;" 
para que nesses dias se faça aqui unira 
bóa funcc',o a Nossa Senhora da Graça, 
que deve ser composta de bom fogo, boa 
musica, excellente orador, e bem organisada 
procissão, que se fará no bello local aon 
de se fez a fiara annual e quinzenal. 

Não dEsixou rorntudo de liaver algum 

episodio, e entre estes houve um, que; po-
dia trazer desgostos bastaiites a ulgucia 
d'esta fregue•r,ta. ` 

Para mais aiilniosiilt+tlo dos concurren-
tes ao novo mercado' dE; S. Julião de Frei-
xo, ou para , inaugurar tão bera cºmeáad ni" 
feira, houve alguem que se lembrou do 
nlau(1ar'p+crrorrer Q C.,,im o) du feira, utsiã-
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banda de musica conhecida n'esta terra 
pela — musica velha—; com effeito veio a tal 
musica, tocou pelo terreiro, e locou tam-
bem ás portas dos habitantes do local da 
feira, exceptuando semente dous, sendo aliás 
dous individuos que muito concorreram 
para o estabellecimento do mercado, e dous e até prejudic•iaes aos enforinws. Os bustos em 

filhas qne empregaram esforços para quel niarniSanta oCasa, que(tos foram collocadosríncipacs bliaifgaler•a exa 

lerior da frente do edifício, como obra d'escul-
plura, pouco valem. 

Deo-se aqui em casa da rica macaista, a viu-
va Paiva Araujo, um episodio coinico, que sendo 
revestido por uni jornal, d'ai•es de drama terri-
vel, parece dará (te si acon Icei menlo serio, pois 
chegou aqui hontem á noite, vindo de Braga , 
um filho da dita viuva, que não é para graças, e 
que julgando-se gravemenle o0l;ndido pelo jor-
nal, está no proposilo de tirar desforço faltado. 
Ilojo é o assunipto (te todas as conversações. Ve-
rcnlos na que a cousa pára. 

Do baile do Colnmendador Guiiberme Au-
gusto Maeliado, só (tiremos, que foi unia festa, 
cuja despesa se calcula em perto de 3 contos de 
reis. Contava 221; senhoras, , e em riquesa de 
loilettes, e profusslo de brilhantes, poucas reu-
niões haverá sernilhantes. Deo-se um passageiro 
(lesgo,;io, p(ìr penar f)(ro, sem se saber corro, ao 
vestido duma senhora, que só leve a sentir, o 
susto, e algum estrago no Vestido. 

Vai publicar.se um senianario anti-ibcrico. 
Com o titulo (te — 0 j)rinieiro -de Dezcrnbro' — . 
E' redactor e proprietario uni official superior do 
exercito. 

a -sua . terra natal désse mais esse passo 
no caminho da civilisação e do progresso. 

J:S se ¥é, que n•'isto houve o quer que 

é de' odioso ou d'emulação ; no emtanto pn-
rece-nos que este passo indecoroso e baixo 
foi só devido ás imprudentes firmas que 
conipoem a musica do snr. Carvalho. 

Se havia odio privado, ou rancor po-
litico neste dia de festa para esta terra, de-
vlani-se, oecullar tilo mesquinhas vinganças 
só proprias dumas firmas tão safadas como 
aquedas, que não beberam uma góta só do 
d'cducacào. ' 

Nasceu daqui a tlppariç•io d'uma ou-
tra branda (.le musica na - feira, conhecida 
nesta terra por nome de musica nova, de-
baixo da direcção do snr. José Antonio Pe-
reira Xavier, acompanhada do muito fogo, 
.e tocou ás portas dos dous individuos a 

quem a outra não tinha tocado. 
0 snr. Pereira Xavier, como filho que 

é d'e'sta terra, precava o contentarnento em Ouvimos que o Director da Eschola Muni-
todos os Freixenses,o nso quiz divisar odio cipal de Canto, Jacopo Cai-li , está compondo um 
ou  a alguern. hymno, para a festü do 1.° de Dezembro. 

voi mais una acto que deixou provada 
a saia educação do snr. Pereira Xavier, e 
que, acreditou a sua banda de musica, que 
cola razào foi elogiada na feira por pes-
soas ali,ís peritas na matéria. 

São fai tos estes, com que o publico 
pouco interessa, mas que nos apraz pedir-

Ilie desculpa de o,• descrever para os entre-
gar .í seta amilyse ; i: este um facto que 
não passando d'unia historia dé musicas , 
poderia ser a historia de bastantes aconteci-
mentos de pouca sutis façìto. , 

Ilill ll pois mais prudencia e educação 
em oecasiões taes, senhores estragadores de 
colcheias. 

Sou snr. redactor um seu leitor cons-
tante. 

S. lulião do Freixo, 8 de Junho de 

PORTO 14 DE JUNHO DE 1861. 

Í Do ºnosso corº•espondeºite). 

De política nada ha importante. Na praça 
reina de,cunlenlan►onto, porque se diz geralmenle 
que o projecto da Ici dos vinhos esta votado ao 
esiluecnueuto, (te proposilo e caso pensado. 

Sobre este thema são inunensas as varia-
coes conlmeularias, em que, conto é de suppór, o 
govertio, e 1)rincipalniente o Presideutedu Conse-
lho, são julgados euni alguns desfavores. 0 go-
verno v(?-se nesta questão entre Scyla e Cary-
hdes. Para agradar a uns ha de forçosamente 
desagradar a outros. 

Polo que se vê das propostas apresentadas 
no Parlamento pelo ministro da fazenda, as pro-
nielii(las nio(lilicai'Üos nas leis Iribularias, •)are-

ce se reduzem a algumas alterações nas leis do 
,rélio e registro, o que de certo não satisfaz a 
opinião publica. 

0 pedido que o mesmo ministro fez (I'autho-
risaç5o para receber e papar até tini de Julho, 
não deixa duvi(la, de qce ii esta se discu-. 
tirá o orçamento, eni que provav(rl(rlerlle havera 
renhidos debates. 

Corre ha dias o boato, de que não será o Sr. 
I). Pedro V, ria; - sim EI-liei D. Fernando, que 
Ae'lll a(► l'(II'In, ir •! I5lii• a InirUgllla('ã11 da exposl-
ç,,ã(i industrial. A Cvniu)issáo real)ec•tiva, já Inau-

Noticias diz Capital 
A Camara do snrs Deputados acha- s(; 

constituida, como jú noticiamos, sob a pre 
sidoncia do snr. Custodio Rebello de Car-
valho. 

Na sessão do dia 1 1, o governo pro-
p-óz as nit(,raçoens da lei do séllo, e da 
contribuição de rogistro. Tambem propúz 
que srja publicada de novo a lei da desa-
niortisaçào ; e apresentou o orçamento. 

NOTICIAS DIVERSAS.  
PARTIDA. — Parlio na Diligencia da noite de 

13 em (iirrcçi5o á Capital , o Exc. 0̀  Snr. Anto-
nio Augusto de Souza Azevedo Villaça éom sua 
rntr re«ante espoza a Exe.^" Snr.° 1). Theoao-
liuda Amelia Christina. Leça da Veiga Viflaca. 

Sentimos que a sua demora nesta Villa fos-
se trio curta, e que os negocios da sua casa na 
Capita) os niïo deixasse gozar por mais tempo a 
m aenidade da Província, e a nós a sua companhia. 

dou cunhar em Lisboa, a medalha para os pre- amante, foi ha (lias aceusada. pela visinhança, de 
mios. • estar sempre na rua a proferir palavras deshó-

Esteve hontem em exposição ao publico o nestag. A . mulher foi chamada ao' correcional, 
hospital ria Misericordia, que foi visitado por , onde teve uma pequena conde►nnação, e' quando 
mais de dez mil pessoas. N'uma cias enfermarias Ise retirava da audiencia cahiu no chão com um 
expirou 11ar doente, á vida dos visilanles: alaque ,epileplico. " 

Estas exposições sio na verdade onconuuodas, Passados dias, alguns dos visinlros fizeram 
persuadir a mulher, de que o motivo daquelle 
ataque e lias obscenidades que cila proferia -selü 
querer, era o diabo, que se lhe tinha inettido no-
corpo. Libania convencida de estar servindo do' 
liabitação ao inimigo, comeeou a soffrer os -ata-' 
ques mais repetidos e atormentadores. Desta vëz' 
não foram dar parte no juizo correccional, mas, 
pediram o auxilio de um padre da freguezia. W 
ministro (Ia egreja não se fez esperar, e foi' ben-
zer a mulher. Não cessaram porém os ataques, o 
Libania . guiada pelos conselhos de unta visinha, 
assas entendida em coisas impalpaveis e do outro-
`mundo, queimou á camisa - com que' dormira 
de noite, opecação que ía occasionando o in- 
cendio da casa; embrulhou as cinzas n'um lén-, 
ço, juntando-lhe alguma terra dos sapatos, e 
fui lançar tu( lo ao rio, porque 'o diabo ía alli 
por força.Na.oceasião de arremessar  embrulho, 
a mulher sentiu uma afllicção como percursora do 
llm ataque, e desconfiando naturalmente que den 
Iro do si podéra ainda ficar o rabo do anjo 'das 
lrévas,to►nou a subila resolução de se lançartarn-' 
hem ao' irar, e assim o fez. Salva por alguns., 
individuos, foi conduzida para casa; e hoje cota 
parcevii no tribunal da Boa flora a perguntas.' f 
- E' 'uma muilicr ainda inoça, ' que esta sem-

pre a benzer-sc, e a praguejar contra os poderei 
do inferno. 

C! CORAcÃo. -- (i'1-se no (( l;acionalu }.— Mui-
tos faltam do coração e bom poucos parecem lc`1-
o. Veja-se a opinião ele alguns a respeito -deste 
orgáo, que sabe ser ás vezes como o famoso de 
Móstolos. 

(iro medico — 0 coração é um tecido de fe-
bras ; uni membro que está . envolto no p ericar-
(tio. Tornado nesiè sentido, o coração é um orgão 
cio corpo Itúrnano. - A, s 

(irra mulher — Meu marido não tem .cora-
ção ; é um ingrato, não n)e ama, e por isso re- 
cosa-ine a chave do seu cofre. 0 coração nesta 
caso, é a chave elo cofre. 

Uni. banqueiro —_1)isseram-toe que oa. fali-
dos do fi por cento baixaram ; náo tenho cora-
ção para ir hoje á bolsa. 0 coração, é os 3 por 
cento. 

Uni pintor — 0 meu quadro é verdadeira- . 
11tente magnifico ; devia ser comprado por alguns 
desses que icem curaç;l,o de artista. 0 coração, 
scgundo este^ a esperança de ven(ler o quadro. 

Um devedor —)leu caro Eu4ebi.o, tem a boli-
dade de pagar por mim essa letra d( -ceni libras -
os meus neryor.ios estão) Illuito atrapalhados. 0 
coração, em lies eircumsiancia5, é unia letra de 
100 libras. 

Uma ra1rarigrc— Ouve, meu Zé,; a Candi-
da tem uni iililrr►Illeo vestido dc seda, eu"' 111a11-
tilete do mesmo estofo; se não tcny coração pa-
ra me ver outros iguaes áquel-
les. 0 coração, é um vestido e uni manlelete do' 

PUBLICARÃO. — Na capital circula um impres-seda' 
so, anouimo ,•que tem por titulo- 0 que convêm TEHEMOTO NO ARCIIIPFIAGO ;DE SO?1DA 
faer—. Conda que nesta publicação se faz ag-
gressão ao Chefe do Estado: Tivemos noticia, por una despacho telegra-

phico, dos tremores de terra, quu durar,to. o> 
DiisASTRE. — Na tarde da quinta-feira ( 1:3 ) mezes do fevereiro e marro, abalaram ' as ilhati 

pelas U horas da tarde, foi niallralado com um (te Sonda. Um francez, residente em Padang, (1) 
couce de um doseavaltos da diligencia do Sebas- dirigiu a um dos seus amigos a seguinte carta. 
Lião, na estalagem. da Roças, o curador que o es- em que se encontram os mais interessantes prv-
lava li11)pando. 0 couèe fui empregado na cabo- Mcl101•os ácerca d'aquelle cataclismo. 
ca, sen(lo'depois o-curadorencentrarto sem l senti- a Padan, 28 da murro - 0 primeiro abalo 
dos, a distancia a que o (, avalio Ihe não pôde re- sentiu-se inesino em i'adang no dia 16 de fé-

11petir a dóse,1) ) que então já não existia. ruí para vereiro ; começoás sele horas e alguns min11- 
o hospital, onde se acha gravonarrtu doente. tos da tarde, e durou perlo de 115 segundos. 

Graças á construcçi+o particular das nossas casas, 
VIVA 0 TOICINHO? — ( 1,é-se no (r;t'acionaln} .— os prejuizos limitaram-se a 111111"pouco, ainda quo 

Um medico inglcz descobriu um reme(lia sim- a estrema violencia dos movimentos do solo lira, 
ples e eflicaz para curar a tysica pulmonar, oqual chegasse a persuadir, que nenhuma d'e11as' po-
consistc em esfregar o enfermo todos os dia, por (leria resistir. 0s habitantes funiráili espavoridos, 
espaço de meia hora o peito, as espaduas, e as e ;citando em todas as direeções. Em quanto a 

, costas, com tarda porção (te toicinho gordo, quan- mim pareceu-sie estar a bor(lo de 11m navio acos-
to se possa consumir neste lempo. Teem-so feito safio por violenta temp(:sWie, porque senti todo-, 
por este meio curas prodi,,íosas, os sympton)as (10 enjôo quu se costuma ccpi'ri-

mentar no mar. 

Cu►s,is no DrAB(i. — ( 1,è-se na aRevolucãodo 
áelemhron). — Libania Margarida, que vivo lia r'lia 
de S. Bento cru companhia`(,uni boleeiro, 5cu 

e.. 

(1) Padanq, cidade da ilha dn :•ulnalra, nobre a vos 
ta, SIrdOCSte. (7:; hollanA ze9 'f011(171'íiTSl 7ar1111 Uma t01:)r?lá, 

qne.. conta 



0 ECCO DE BARCELLOS. 

0 estabelecimento de Singkel na extrema 
fronteira septentrional das possessões hollande-
zas, do lado (to reino de Achem, desáppareceu 
sob as aguas em consequencia de se ter alluido 
a peninsula sobre que estava construido : hoje o 
mar cobre—completamente o local em que se 
achava ó forte e os armazens do governo. A 
guarnição salvou-se. 

Em I'ulb-Nyas, o mar refluindo sobre as mar-
gens, pela violencia de uni abalo sub-marino, ar-
rasou completamente lanto o forte como o esta-
belecinsento de Lagondia, levando quando se re-
tirou para o seu leito, 49 soldados e indigenas 
malaios. Os abalos erani tão violentos que lan-
çavam por lerra os homens mais fortes e- robus-
tos. 

Do lado de Gounon-Silalia, ha aldeias in-
teiras, que não são mais (loque um montão de 
ruivas, sob as quaes ficou sepultado grande nu-
mero de indigenas. 

Sobre a costa oecidental da mesma ilha, o 
solo alluiu-se em diversos pontos, e levantou-se 
em outros : (to seio das aguas surgiram algumas 
ilhas de coral, em quanto outras desappareceram 
completamen(e ; custando todas estas lransfor-
inaçbes a vida a centenares de indigenas. 

Em Baros e Siboga, fendeu-se a terra, bro-
tando de muitas d'eslas fendas grandes jorros de 
agua fervente. Muitas testemunhas oculares con-
Iam, que o solo se abria e fechava alternativa-
menle, como se a lerra se sentisse adilada pelo 
.esforço cio trabalho vulcanico, que se effeettlava 
Em seu seio. 

Toda a costa de Achem foi devastada pela 
(repentina invasão do mar, que, penetrando no 
interior das terras, derrubou casas, arvores e.co-
lheitas, levando consigo ao retirar-se, muitos dos 
habitantes. Só no porto de Analaboo perecerans 
d'este modo 135 indigenas. 

Nas ilhas Baioa, o niar erguido por força ir-
resistivel a grande altura, precipitou-se medo-
nho no interior cias lemas, annigtiill indo quanto en-
contrava em seu caminho, e retirando-se depois 
com a mesma rapidez, levou só -de unia ilha, j Iticasoli; a qquem 
700 indigenas, deixando atraz de si um solo For- 1 o ministerio, tambom está doente. 
rivelmente devastado, onde a vista em vão pro-
curava o menor vestigio (Ia luxuriante vegelação, 
que algumas horas antes o- cobria. 

Desde o dia 16 de fevereiro, pólo dizer-se, 
que a termo deixou ainda de oscillar; lodos 
os (lias ter os sentido maior ou menor numero de 
<abaIos_,O 1lerapi, . cuja cratera havia cinco ali-
nos : ((ie não clava signaes de vida, vomita 11'es-
la occasião espessas columnas de fumo; em Ta-
lang e Singiand sentem-se surdas delonacões : - •• 1 r 
tudo parece presagiar-nos novas calaslrophes» 

(Lu I'air'íe.) ' 

., 

Este governo garpntirá nelle á Ilespanha a posse Pelo cartorio do escriváo— Alvaren-
de suas colonias na, America, eònira qualquer na-
ção que pertenda despojal-a dessas colonias. ga— correm eclit.o, . U 30 dias, a 

Paris 7.—A maioriados periodicos honrãoa fin(lar em treze de Julho, chaman-
meusoria de Cavour. do os credores do casal inventariado 

Turin G. — Tem-se feito demonstrações de 
dó ua cidade e na Cansara. 0 rei chamou Rica- do falleeido Anton io Luiz (ia Cos-

soli• Londres — Lord Russel assegurou que um Ia, em o qual é inventariantestia mu-
regimento de canadienses offereceo seus serviços Iher Maria Luiza % luta, do lu(yar 
a Lincoln• de Formal, fi•e(;uezia de Sequíade, 

Turin'G. — Cavour morreo ás 7 da madru- sara na uelle r aso uniarem ao l;ada de hoje. De l.ìvcrpool mandaram-se quatro 1- q p • J 
milhões para a America. inventario Fclo mesmo lfalleeido, os 

Roma 7.-0 Sanio Padre negou-se termi- ¡( imos c•onip rovaliros dos seus ere-
nantenienU', a aeceder á petição do czar da ltus-
sia, que desejava expedisse um breve recommen- ditos, sol) hena de não ll)es serem 
ciado aos polacos qne não se sublevassem couora ali atterldidos. ( 1 14) 
o (lominio russo. 

«Longe de assim o fazer, respondeu ao czar 
ameaçando-o cola a colora do ceo, se opprimir os 
polacos. b 

Pariz 7> — Começou a vista publica da cau-
sa contra llirés e Solar. 

0 primeiro apresentou-se ao tribuisal, porém 
1i. Solar ocultou-se e não appareceo. 
, Deram-se-lhe quinze dias de termo, para que 

sé apresente. 
Turin 7. — A morte do ronde de Cavour 

tem sido scnlidissima nesta (•apita]. 
As con-iinunicacões telegraphicas das pro-

vineias, dão conta . das manifestações (te sei i-
mento que por tal motivo se tens feito em toda 
a Italia. 

Nesta capital fecharam-se as lojas, em quan-
to se annunciou a morte, e suspenderam-se os es-
peclaculos. 

A Camara accoidou que por espaço de vinte 
dias se cubra a tribuna coas uni veo preto. 

Bonia 6. — Na procissão o Papa seuliu cala-
frios seguidos do febre que o obrigarani a retirar. 

Turin 7. — Garibaldi está gravemenle doen-
le em Cap►era. 

se encai•re ,ou de formar 

JYoticias de Ileslianho 

A Rainha de Ilespanha que ulliniamenle ti-
vera o seu suecesso, passava sem novidade, bem 
conso a atigpsla receio- nascida. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  

TELEGRAAINIAS. 
Turin 5.---Em Milão descobrio-se uma oran-

do conspiração. 
Fiais de 200 pessoas foram prezas por tal 

Riolivo. 
No processo que se instaurou, acliani-se com-

plicadas outras nl(iitas pessoas, chegando a 700 o 
j)umero cie testerunhas ciladas. 

Este governo al.tribue a direceção da conspi-
ração ao de Ronsa, e a Francisco Il. 

Do processo se deprehendem dados para as-
sim o acreditar. 

i.iverpool 5.—Ha noticias dos Estados-Uiii-
dos d'America. 

'Rebentou a guerra no estado da Virginia. Os 
federaes entraram nelle, e oectiparam a Alexan-
dria. 

Yuma batalha que houve, fizeram os separa-
tistas 300 presioneiros, e morre(( o coronel que 
commandava as tropas federaes. 

Espera-se uma grande batalha entre as tro-
pas cia confederas io do Sul, que marcham sobre 
'Washington, e as da confederação (to Vorle. 

Pesth 5.—A proposta de Dcak adoptou-se por 
155 votos contra 152. 

Berfin 5.--Fechou-se a Camara. 0 rei agra-
deceu por se. lerem volado os cre(litos para a or-
ganização do exercito, a fim de que a • I'russia pos-
sa proteger a sua patria conimnm, a Alletnanha. 

Paris G.—Assegura jeque depois (to tratado 
de comnsercio entre hl•apça e ` Ilespanha, se ceie-
brará um arranjo en re.o governo de, Madrid e o 
desta capital ác<;i'ca •a d,0mina;ão do ilespunha 
lias Antilhas. 

.1G 9141èisG 6 l E U. 
Antonio Augusto de Soliza Azevedo. Vil1ac,9, 
não lhe sendo posssvel agradecer pess0al-
rnente a todas is pessoas que o honraram 
corn a sua visita, pela brevidade, cot)1 que 
Ihe, foi necessario. recolher a Lisboa, vens 
por este meio faz(']-;), protestando eterna 
gratidão pelas não equivocas provas d'ami-
zade que de todos recebeo, e oll'erece, o 
seu pouco prestimo ii'aquella capital. 

lhCi-éliéil tdrió de - - Cruz-- se- prcede «, inventario por folleci-

tlleido de João DiOZo (li' Silva Cni— 
(lozo, (lesta Villrl; e a Tuventarian-
te recciosa de coinpronletter--s(' 
na (lescr'ipção diis (llvidiis passivas 
qu(, não scião as dos coherdeiros, 
decidio-se a não (leseievel-as, irias 
sºm il convidai' os eredor es por 

este illeio, a concorrerem 110 de- 
ceu(lio leal a requererem 1.epl-
mente seus 1->Linlimentos no dito 
invetitaricà. (116) 

s 

No (lia 30 do corrent(', no Trihu- - 
nal ,judicial, se tens de arrerna-

lar — umas casas torres, e uma leira 
de lavradio Judia às mesm as e o 
campo ellanlado do U• i lhar—, tudo 
silo lia freauezia (til Mi.lu•dalena de 11 
Villar, penhoradas a Joaquin7 An-
ionio de Faria Lopes, ( Ia mesma, 
p ' FxecugLio .que lhe movem os 

herdeiros ele Antonio de Faria Lo-
pes, e Manoel Joaquim ela Silva 
desta Vil-Ia, coillo cessionario ( 1e 

parte (lelles. . ( 1 1 i)  

oJuiz e Tilais lllr,arlos ( la confra-
ria de S. João BaplL•ta desla il-

Ia, fazelll publico, clue tendo alcan-
(,a(lo dos ( levotos, ( 10 rne.-•lllo S;Llstó 

al(rCllllils C•tUolaS l'al-a o fC•l(,•al'C'lil 

corr) solefilrlidade, lem deil-

tar no ( lia 23 do corr•('nte uin lirtdo 
arraial no cair)po ela feira, brilhante 
I l I ll rll I n;t(,i'o a cores e ao N i• O, lindo 

1•o o artificia] cio artista Soares, de Vi-

dI111a. do C Mello, e ball(la (le illti`(i-

ca Ilarc'elleive ; e tio -dia 24 niis,a 
Canlítdíi a IllSll'CIIl1C11{id, SE'1'(7"ì2lOE.' pl'U-

('I•S;Io, recolhida  a  

OJ e. NaI.iados. iaa11es. gtie di111(,a.l•itO 

às por•t;is ele (lil erc ides (1('N oios.( 10 9) 

CO i['AiiAÇ,0ES M1sTRICAS 
nos 

PEZ08 E MEIDIDIS 
•p1 ND' 11-S1: na loja do Joaquin) Alves 1-allon-
v "0 o Sousa—rua Direita n. 30-1sreço 210—. 

(ll7) 

JOÃO Alves.de Liina e, seu filho 
João silves de Lima Jimior, fa-

zeiti publico, ( lrle confin11a111 coul'o 
es[abel(,cimeiiLo de, yuilydil -cliu-
ví`lS, lanl0 para llonlem, copio pa -

r•ii sellllora, s(:ndo de se( ll e pilllnl-

1ll)os de, t0(has as ( lualidades ; beira 
assºlil obras alliarellas, e de folha 
dc; ilan(lres,cvazios ol)jcctos (ie fei-
tio lnod(,rno: ludupor l►re(aos ril'lo-

avciS. Rtia Nova n. :4. [ l Of3] 

BARU ELOS. —Typograpilia de José Alx-v, Val-
longo e Sousa. fina Dircita n.° 28.— 


